
CONTAÇÃO DE HISTÓRIA “ROMEU E JULIETA:” REFLEXÕES TRADUTÓRIAS

NA LSB PELA PERSPECTIVA DA TRADUÇÃO INTERMODAL

1MARÍLIA SANTOS DE SOUSA
2 SOLANGE DIAS RIBEIRO

INTRODUÇÃO

Recentemente, vislumbra-se a expansão e a consolidação da Literatura Surda como

espaço de produção de materiais bilíngues acessíveis do par linguístico Língua Portuguesa

para Libras e vice-versa, desdobrando oportunidades para traduções de obras. Esta pesquisa,

analisou a tradução de uma obra infanto-juvenil intitulada ``Romeu e Julieta” para a Língua

Brasileira de Sinais – Libras.

Diante disso, o objetivo deste trabalho é discutir e refletir o processo tradutório

intermodal através de uma análise dos mecanismos estratégicos e escolhas tradutórias

utilizadas pela tradutora no momento da tradução/interpretação. Sob à luz dos estudos da

tradução intermodal dos pesquisadores Segala e Quadros (2010), Rodrigues (2013).

Portanto, constata-se nas produções bilíngues em língua de sinais para o gênero

contação de história acessíveis destinadas ao público infanto-juvenil, a tradução neste

contexto está totalmente atrelada aos elementos da multimodalidade, além da interface dos

processos tradutórios da intermodalidade, da intersemiótica e da interlíngua. Haja vista, que

esta pesquisa dedica-se em refletir esses processos tradutórios, focado notadamente na

discussão do processo de tradução intermodal envolvidos na tradução de uma contação de

história.

O estudo sucinto desse corpus, necessita uma compreensão sistematizada da

tradução, da literatura especialmente do gênero contação de história, uma vez que estas

produções multimodais enriquecida com múltiplas linguagens, concebe interseções de

elementos como ilustrações, recursos gráficos, textos verbais e não-verbais visuais,

legendas.Mediante a este cenário, dois questionamentos de pesquisa conduziram nossa
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análise: De que forma a avaliação do processo da Língua Portuguesa para Libras da obra

Romeu e Julieta auxilia a refletir sobre os estudos da tradução intermodal? De que modo os

elementos visuais impactam na tradução de uma obra para língua de sinais?

MATERIAIS E MÉTODOS

Utilizou-se uma metodologia qualitativa, descritiva com ênfase no estudo de caso

para analisar os recursos verbais e não verbais constitutivos como os elementos imagéticos,

sígnicos e audiovisuais na concepção e construção dos sentidos da obra traduzida em questão.

Para realização da pesquisa foi realizado um estudo de caso , segundo Yin (2015, p.

4) “ um estudo de caso permite que os investigadores foquem” um caso” e retenham uma

perspectiva holística e do mundo real- como no estudo dos ciclos individuais da vida, o

comportamento de pequenos grupos.

Conforme o exposto, delimitou-se o material base para a análise foi selecionada uma

tradução “ Romeu e Julieta” publicada na série Contação de Histórias visa tornar acessível a

literatura infantil e juvenil para a comunidade surda de todas as idades, é digno de nota, que

os recursos tecnológicos vêm mudando a perspectiva a respeito da tradução e contribuído de

forma significativa para o avanço das pesquisas sobre o processo tradutório, observa-se que a

tradução escolhida foi realizada de forma multifacetada com elementos multimodais realizada

pela tradutora e intérprete de Libras.

RESULTADOS/CONCLUSÕES

Este estudo teve como propósito refletir sucintamente determinadas estratégias

tradutórias empregadas na tradução para Libras de uma obra literária intitulada Romeu e

Julieta, do projeto Contação de Histórias produzido pelo Instituto Nacional de Educação de

Surdos (INES). Com isso, foram selecionados alguns excertos da tradução para análise com o

objetivo refletir como a abordagem dos estudos da tradução intermodal colaborou para

análise da tradução do corpus delimitado, pautadas na suposição como os elementos visuais

impactam na tradução de uma obra para língua de sinais.

Ao longo da pesquisa, inferimos, foram verificadas estratégias tradutórias,

relevantes para composição desta tradução deleitável não apenas para as crianças e jovens

surdos, mas para crianças e jovens ouvintes, uma vez que conta elementos verbo-visuais

como a legenda, e a contação narrada de forma vocalizada para o Português. As conclusões

da análise desse corpus, constata-se a relevância dos estudos da tradução intermodal para as

produções tradutórias de textos para Língua de Sinais.
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